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L\CABOU O CICI.D AUI'ORITÁRIO ; TANCREDO É O 19 PRESIDENTE CIVIL E DE OPOSIÇÃO DESDE 64 

!\ eleição de Tancredo Neves, mineiro de 74 arDS, que teve 480 votos no Colégio IJ.ei 
toral o:mtra 180 dados a sru oponente Paulo Maluf, paulista de 53 anus, desatou a -
;>rimeira festa política que se realiza simultanearrente em t odo o País, d~J plenário 
::!:? Congresso Nacional às ruas de Brasília e de Norte a Sul do Brasil - espetáculo 
3,) visto antes an Cop:is do l1.mclo . Proclamado o resultado, Tancredo fez o discurse 
::!a vitória, no qual se cc:mprcmeteu a pran:>ver a "organizaçã.0 institucional do !Eta
jo", conv0cou todo o povo brasileiro "ao grande debate constitucional" e afinnou 
1ue a Constituição "não p:>de ser ato de algumas elites. t responsabilidade de todo 
iJ povo". O ex-governador mineiro reafirmou d:Jis ccmpranissos: "Esta f oi a Última e
l eição indireta do País; venho para realizar urgentes e corajosas Jillldanças polÍti
Es, sociais e ecorânicas, indispensáveis ao bem estar do povo ." Pn:meteu, aind:l, 
'pn:ID:)ver a retanada do crescimento". UBP - 16/1/85) 

I 

\ VOTPl:;JiD: 480 X 180 

)s can::iidatos da Aliança WI!d' ~âtica, Tancredo Neves e José Sarney , foram eleitos 
mterr. · - ~ Colégio Eleitoral com urna diferença de 300 votos sobre seus .'.Jponentes do 
)DS, Paulo Maluf e Flávio MarcÍlio . Houve 17 abstenções e nove ausências: entre 
~las as de cinco Ieµitados cb PT. (FSP - 16/1/85) 

>OUCA GENTE SAIU Ps RUAS PARA FESTEJAR 

~ vitória de Tancredo foi recebida cem f '.)guetório e chuvas de papel pimdo nas prin 
:ipais capitais, mas, ao contrário da campanha pelas diretas, não levou ~des rru_! 
idÕes às ruas. Ein São Paulo , quinze mil pessoas, reunidas na. praça da Se, aplaudi
am e dançaram ao cuvir o 3449 vot o a f avor de Tancredo . No Rio o resultado do Colé 
.i o Eleitoral foi festejado na Cinelândia p.Jr cerca de dois mil manifestantes e em_ 
!elo Horizonte dez mil pessoas cantaram o Hino Nacional. Cenas serrelhantes ocorre
·am em Porto Alegre e Recife. Ein são João del Rey, cidade natal do presidente elei
:o , oito mil foram às ruas para c..:memorar. (FSP - 16/1/85) 
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TANCREDO GARANTE CONVOCAÇNJ DE CONSTIENI'E ~ 86 . . . li 

A convocação de uma Constituinte, em ~986, "e '?anJ?rorru.sso.nosso ctc:i J?r11Il~a hon; , 
afirnDu o presidente eleito Tancred9 feves. PrJ.IDel.rO presidente civil elei~o ª:t?O~ 
um período de 21 anos de regime militp.r, Tancredo garantiu que a preocupaçao 00s7ca 
de sru governo será diminuir as press5es de dois importantes itens do custo de vi
da, a alimentação e o transporte. De 

1 

arcu-se, no entanto , contra o congelarrento de 
preços, pois na sua opinião desistim.i a produçâD e levam ao desaparecimento dos 
produtos das prateleiras. (FSP - 16/1 85) 

FRINI'ISTAS QUEREM OITO MINISTÉRIOS 

A Frente Liberal reivindica oi to mini térios m goveroo de Tancredo Neves. A rela
ção dos nomes que serão indicad'.)S pelos frentistas está em uma agenda que o s~or 
Marco Maciel (PDS-PE) , esqueceu na sala de ~rensa do Senado. Entre os ministerios 
reivindi~dos estão . os do Interior, ctf_:~.:ncta' da J~tiça e da Previdência Social. 
Para oa.ipa-los, a lista do senador pef1.J.QJ1~cano propoe, entre OUW.)S n:Jmes, os ge 
Aureliano Chaves, Olavo Setúbal, Antôfi:o Carlos Magalhães, Jorge BJrnhausen e Nel
son Marchezan (este não integrando ] ' da, oficialmente, a Frente Liberal). (FSP -
15/1/85) 

GENERAL LEÔ1-IJ:DAS GONÇALVES SERÁ O MIN STRO 00 EXfRCITO 

O general Leênidas Pires Gonçalves, ·cbnanctante do 39 Dcên::ito, o mais antigo gene
ral de quatro estrelas no serviço atil,o, será o ministro do Exército no governo Tan 
credo Neves, caro, aliás, já se ~~va no PMDB. Além do critério da antiguidade~· 
pesru muito a. firmeza do ~eneral I..eonjldas, que garantiu o apoio., dc;t maio~ trDpa. de 
terr.J. do Brasil ~ com 50 mil hanens, ao processo de abertura politica e a legàlida
de. Trata-se de urna má notícia para o i atual ministro do Exército , general Walter Pi 
res, dadas as notórias divergências e;fà-stentes entre ambos, durante os meses mais -
críticos, entre fins de agosto e rreados de novembro, em que hruve articulações gol
pistas e tentativas continuístas' estks Úl tima.s agora confirmadas pelo candidato 
derrDtado, Maluf. Houve uma hora dr~tica, segundo narra o sena.dor Pedro Sirron, do 
PMDB gaúcho , em que o general Pires, kxcessivamente l eal ao seu colega João Figuei
redo , disse a respeito do Congresso e i da sucessão: "Eu fecho Em 48 horas." Tal fra
se rrereceria uma resposta significativa do general I..eÔnidas: "E eu abro urra. S€ffi3Ila 

depois." (FSP - 19/1/85) 1 . 

BRIZOLA PROMETE SER CIÚTICO ; MAWF Dt PRAZO A TANCREDO 

O gover nador' do Rio , Leonel Brizola, àfirmou ontEm que o PDI' não fará oposição ao 
governo de Tancredo Neves, mas adotart a postura de "independência crítica". Ele 
foi duro, porém, com o R'1DB, acusando o ~ido de estar "numa corrida cega pel o 
poder". E classificou de "intriga" as notícias de que s e teria definido pc1r ser 
oposição ao proximo governo, atribuin~o essas informações aos liberais do FMDB . .r. 
principal discoroância com os al::anci~tas voltru a ser mencionada por Brizola (o pe 
rÍodo _de mandato de Tancredo): "Por gfe não realizar a Constituinte 2l1l 86 junto cem 
eleiçoes diretas para presidente?" "Lftre a campanha e a coletiva teve uma grande 
diferença", disse o deputado Maluf, s <Dbre a entrevista de Tancredo . E acrescentou: 
"D: noventa a 120 dias será o tanpo miif ic:: e :r:te para ver se o governo vei.:) para ml

da~, se os nanes escolhidos são de rrudiança, ou se muda o rotulo e fica cano está. li 
(FSP - 19/1/85) . 

. ·. - V/\T"l7Í, 1 É DISSIDENTES NAO DEIJ\hN"\O O PI', GARANTt JOS EUDES 

O dep_.itado f e.seral José Il.ides, do. PI' cjio Rio, µmido pelO partido junto com os depu
tados paulistas Bete Menc'c:s e Airton fuares por terEm comparecido ao Colégi o Eleit~ 
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ral e votado em Tancredo para Presidente da República , informc)u ontem r:1e nenhum 
dos três parlamentares pedirá o desligamento do partido , como quer a EXecutiva Na
cional, e ·3I1unciou a f ormação de uma " '.:liss i dênci a derrDcrática" dentr_, do PT. Eudes 
ainda não f o i procurado pelo scciÓlogo Weff.':>rt, designado pel a Ccmissão Política do 
Diretório Nacional para c::mversar com ,) S parlamentares Dunidos, mas se isto aconte
cer ele não o receberá: "Direi que venha discutir cem as minhas rases aqui n:) Rio. 
Pessoalmente, não tenho nada a tratar com -ele. A minha decisãn (je ir ao Colégi :.:i , E- _ . 
leitoral não f o i pessoal, mas resp:i.ldada pel os que, em 82, votaram em mim." Eleito 
sn 82 com 38 mil vot os - quase 20 % da votaçã::-:i do PT no Estado do Ri<) - , esta é a se 
f;unda vez em sua curta carreira de parlamentar que J osé Eudes atuar.3: "1e f orma. incte= 
')<:.mdente. D3 1978, quando f oi eleito deputado estadual , até a f onnação d:J PT, ele 
.?xerceu seu mandu.t o dentro do .MDB cercado por uma maioria de deputados chaguistas. 
( FSP - 2111185) 

MOVIMENTO SINDICAL 

SINDICALISTAS , DA EXPECTATIVA À CONrESTAÇAo 

Para o presidente da Federação dos MetalÚrgio:.Js do Estado de são Paulo , Argeu EgÍ.
di .J dos Santos, "é positivo o fato de o presidente e leito reafirmar que conhece o 
?roblema dos trabalhadores". Mas observou que resta ver se Tancredo terá disposição 
para fazer rnud211ças contrariando interesses de grupos. Argeu e o :,:;residente d,::i Sin
dicato dos Eletricitários, Antonio Maggi, manifestaram ;;:ireocupação c")m a possibili
dade de Tancredo combater a. inflação exigindo ma.is sacrifícios dos trabalhadores. 

O discurso de Tancredo , para os presidentes do PI', Luiz Ignácio da Silva, e da Cen
tral Única dos Trabalhadores, Jair Meneguelli, f oi "vazio, genérico e sem nenhuma 
novidade ou compromissos com a elas.;:;:: -~ n::fu.l.:"-iadora" . 

O pr esi dente da Federação dos Metalúrgicos de Min.3.s , Noman Net o , um dos principais 
J'r'8anizad:)res do enaJntro que Tancredo Neves t eve, dia 5, com 600 lÍJer es sindi
cais de t cd:::J o País, disse ontem que recebeu o pronunciamento de presi.dente e l e ito 
com ''muito contentamento e esperança". E acrescentou: "Os metalúrgicos de Minas es
tiveram com ele desde a primeira hora, fizera111' as suas reivindicações e espera11 qu0 
s e jam atendidas." 

Já o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Belo Hürizonte e Contagen (o mai:- :.." 
de Minas), Paulo César Funghi, disse não ter viste "nad.:l de novo" n .) discurso . "No_§_ 
s a posiçã..) continua a mesma: desde já somos oposição ao governo .je Tancredo porque 
não acreditamos que as medidas anunciadas por ele irão trazer algum beneficie real 
para os trabalhadores" - afirrrDu Funghi. (ESP - 17 /1/85) . 

SINDICALISTAS DE SNJ PAUW ACREDITl-11 EM TRi\NSFDTl1AÇÕE.S 
1'0 povo brasileiro tEm tudo para ser feliz, só falta mesmo ê um b.."'m ~overno e isso 
pode caneçar com Tancredo Neves", afirma J. Francisco Campos, s ecretario- p;eral de 
Sindicat 0 dos Metalúrgicos de Sio Paulo . Campos diz que esteve, ·)nte11 de manhã, a
cam'Jarihando en nortas de f ábrím.s a eleiçãr..) de Tancredo e encontn..-u s rande movimen
t o de solidariedade à candi datura do ex-p;overnador. ''Não esperamos mudanças rad i
cais e imediatas, mas a médi o prazo tenos certeza j e que as expectativas dos traba
lladores começarão a ser cumpridas". 

1.uis Gushiken, diretor cassado do Sindia:.i.to dos &3.ncârios de Sc?...o Paulo , na ) consicie 
ra legítimo o processo de eleição do Presidente pelo Colégio Eleitoral ; "A luta pe-
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· la democracia deve continuar por causa da interrupção do JTDvimento pelas diretas. A 
j)aralisação desse -processo rorta também a luta pela democratização do País. Espera
rros com Tancredo que a CoIÍsti tuinte seja o proximo passo e que e» novo governo pro
pôrcione o fim do arrccho .salarial? ~i?e~ade e . au~on:J~a sindirai~ , estabili~de 
n.J e :.- rego e outras bandeiras tradicioljlais do sindicalismo n'.:) Brasil. Mas a dlI'e
tori~, cassada não alimenta muitas ilusipes, pois sabemos que de graça não vem na-
da". . . 

O presidente 1o SinJicato dos Eletrici târios do Estado · sã.o ~auL_, , Rogéri'.) Magri , 
afirma: "Tanéredo , nes(te inanento , cons fgue ser .:J .çatalisador <je todas as f orças ?J
lÍticas do País. É evidente que a cla.sfe sindical nã.:J deve hipot ecar solidariedade 
ampla, t otal 2 irrestrita a ele. Tem:Js13ue estar a::.i lado de Till1credo, mas, acima de 
tudo , nos :r:re;erarmcs para m::mlentos dif iceis. Não podemos acreditar que a eleição 
pura e simples de Tancredo Neves resol va t odos os pr oblemas da classe trabalhadora, 
que tem de se ;)rganizar". 

PJr sua vez, ;,.J presidente do SirrJicato dos Ilnpregados de Telecomunicações do Estac:L 
de são Paulo. Geraldo Cardoso, diz que os trabalhadores nunca ganharam nada de zra· 
ça, "só C':m lma postura de luta a gente consegue a lguma c:Jisa" , mas acredi t:;:t que a 
ampliação da taxa de liberdade no governo Tancredo Neves ampliahi ta11bém a riarge.'11 
de ação sindical. (FSP - 16/1/85) '· · · · 
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TRABAIBADORES RURAIS 

BÕIAS-FRIAS E USINEIROS TÊM ACORDO 

Ps federações da Agricultura do Estado de são Paulo e dos TrabalhaJores na i\r:;ricul-· 
tura do fstado che8aram a un acordt) em tornv das reivindicaç.Ses dos bÓias-fr.las da 
região _ canavieira de Ribeirão Pret o (qF). Os termos do acordo f .'.)ram anunciad:Js pele 
secretario do Trci ' ~lho , Almir Pazzianotto, que ressaltou eis três itens mais impor
tantes: Cr$ 12 mil por ciia para todos os n~abalha1ores v::üantes do set or canavie irv.) 
do Estado _ (eles reivindicavam Cr$ 20 mil) , antecipação salarial de 100 % da média J,_:

INPC dos ultimos quatro meses p:ira os ' . ~en:cis bÓias-frias do Estado (cerca de quatr..: 
centos mil) e início das negociações cnletivas no dia 15 de f evereiIY) , com vistas a 
um acordo para a nova safra da cana-de-açúcar. (Ver Carta do l.eitcr) (FSP -
1211185) 1 

r,~~ ·;:::R,,~A A GREVE DOS BÓIAS-FRIAS 

Ont~ os bÓias-frias de Guarira decidiram, em assembléia, enc2rrari a greve iniciada 
ff ) u~timo dia 4. Os seis mil trabalhadores V"..Jlant~s d'J municÍ;:ii o , na região de Ri
reirao Preto , aguardam agora o resultado das negoci ações que .-) secretário do Traba··· 
lho inicia hoje com ,) presidente da foderação da Agrialltura do Estado de São Féi':
l o . Notas de prot~sto contra a violência empregada pela Polícia Militar :-<"s cidadef· 
de Guariba e Sertaozinho f oram divulgàdas pele Sind~ ca:to dcs J ornalistas Profissi·> 
nais e pela Federaçãp dps Tral alhadores na Agricultura do Estado de são Paulo que 
chegou a pedir a demissão do secretário da Segurança, Michel Temer. Tanto o secret . 
rio quanto o govern2_dor Montoro assinflaram que serão apuradas as responsabilidadE:~ 
pelos "excessos" ocorridos na greve. (FSP - 14/1/85) 
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tJA MAIORIA DOS MUNICfFIOS A GREVE TERMINOU 

Estão chegando ao fim as creves dos bÓias frias da regi ão de Rireirão Pret o . Dn Gu~ 
riba, sãs Joaquim da Barra, Barrinha, BrodÓsqui e Monte Alto , os trabalhadores vo
lantes ja voltaram aos campos, enquanto que em Jaroticabal, Sertãozinho e Guará as 
paralisações estão em vias de serem suspensas. O movimento penn:mece parcialmente 
apenas em Ituverava, onde cerca de quatro mil dos seis mil bÓias frias da cidade pa 
ralisararn ontem suas ativida1es. Calcula- se que cerca de 35 mil volantes tenham par 
ticipado das greves nos Últimos dias. A volta ao trabalho , entretanto , não signifi-:
ca :::) fim das tensões na região . Dn ta:ias as cidades os sindicatos dos trabélJJudores 
rurais estão firmando acordos com as prefeituras que , cem recursos doados p:Jr usi
nas e pel o ~overro do Estado , estão abrindo frentes de trabalho para os desemprega
dos, o:::m diaria de Cr$ 10 mil, can validade para 20 dias. Semente agora as prefei tu 
ras pre:::>cupam-se em cadastrar esta mã'.)-de-obra que, segundo projeções não oficiais-; 
situa-se numa faixa de 7 a 8 mil trabalhadores no s mve municípi os atingidos pela 
greve. (FSP - 18/1/85) 

ACORIXl ENTRE FAESP E TETAESP É RECEBIDO Slli VIBRAÇÃO 

O acorde trabalhista que p-3s fim à greve dos bÓias-frias na reg1ao de Ribeirão Pre
t o f oi recebido sem vibração , segundo Hélio Neves , que acurnula os cargos de diretor 
da Fetaesp - Federação dcs Trabalhad,.)res na A'!:r'icultura jo Esta::i.__, de são Paulo e a 
;_)residência do Sindicat o dos Trabalhadores Rurais de Araraquara . Para e l e "na re·
r;i ão mnavieira de Ribeirão Preto a prop_ista nã:.J f oi bem aceita , :tJOis o aurn.::nto rei 
vindicado não f oi atendi do . Já nas outras regi ões do Estado , onde as diárias erurn -
j e Cr$ 6 a Cr$ 7 mil, pelas informações que temos, o cJ.cor do representc:u um V'ande 
avAnço s ocial". Hélio adiantou que "todas as reivindicações nã:) aceitas a{;ClI'a pel a 
classe patronal , constarão autcmaticarnente da pauta que será encaminhada parcJ. ,_) in~
cio da 1;r Óxirna safra" . Hélio disse acreditar que "a grande liçà.=> que t odos tiram.JS-
desta é7'f'Ve , f oi o maior poder de mobilizaçãD e or ganização da classe. A greve tam·· 
bérn fora ;XJ~nunciada pela Fetaesp, em julho do an:i -passadu , e a V'ande reivindica
ção a partir de agor a , é a estJbi::'..cL2_'..:::. no empr ego , o que e liminill'á , defini tivarnen · 
t e , o pr oblema da entressafra". (FSP - 19/1/85) 

ASSEMBLÉIA DE BÕIAS-FRIAS ACEITA ACORDO 

Mais (1e 500 bÓias-frias de GuarÍba , reunidos em assembléia na n.)ite de sábado , deci 
diram aceitar os termos do acon::fo negoci2do no dia 17 entre a Federação da J\;,:rricu1:: 
tura do Estado de são Paulo (Faesp) e a Federação dos Trabalhadores na l\_~icultura 
<Fetaesp), que estabelece urna diária de Cr$ 12 mil p<0.r ;=•. hanens e mulheres, pagarrr2n
t o de férias e 139 salário e dcmirl80 remunerado . O presidente eleitc1 c1o Sindicat o 
deis Trabalhadores Rurais de GuarÍba, J osé Soares , classificou com=' "suja " a pr opos-

. • - h . 1 t-' lx:... f . - . ta patronal, rras admi t1u que ni :J .. :-:v:L'"' ::1.:t'::-:0 éL ~ "."'rn.:i. _iva aos ; ias- rias senao ace1 
tá-la . (FSP - 21/1/85) 

i\CAB/I. GREVE DE BÕIAS-FRIAS D1 PAUl.D DE FPRIA 

Terminou ontem de manhã a greve dos trabalhadores rurais de Paulo de Faria , na re
t::; iã'.) de Rio Preto (SP). Os b5ias-frias, que trabalhavam nas plantações de soja, al
.~odão e milho , conse['.;Uiram junto aos patrões urna diária d~ Cr$ 12: SOO, a lém u:J dc
rninr:o remunerado e indicação de seis trabaThadores junte a ccmissao permanente para 
futuras negociações. A greve havia sido iniciada quarta-feira. e durante sua reali~ 
çã:i não houve qualquer incidente. Na assembléia realizada ontem de manhã, a maioria 
dos trabalhadores optou pela volta ao trabalho . (FSP - 16/1/85) 



ENCERRADA A Gi'ID/E EM GUARACI 

Os 1.500 catadores de amendoim de Guaraci, na região de Rio Pretc (SP) J voltaráJ a:> 
trabalho hoje, encerrando l.D'Ila [St'eVe :;i:..1r mel.1-icres condições de trabalho iniciada na 
Última s er;unda-feira. Ontem, representantes dos~ empregados e empregadores estiveram 
reunidos e f oi decidi do que a diária t>a;"Ia aos roías-frias, que n3.o tinha l.IlTI valor 
fixado , será no mÍnirro de Cr$ 10 mil; os lDias-frias de Guaraci estavam exi~inj•J 
diária de Cr$ 20 mil. Esse valor será obedecido até decisão posterior a ser t ema.da 
pela Federação da i\sricultura de Estaeio de são Paul0. A entida·Je discute reivindic~ 
çÕes dos tr2.ba.lhadores rurais da rer.;ião canavieira de Ribeirão Preto. E segumJ.:. prc 
posta da classe patronal, ) acordo ~ ser obtido entre usineiros e empres;ados deste-
setor deverá ser estendido a t odos os l trabalhadores rurais do Estado . f ,)i aumentad1 , 

Cr$ 12 o valor do metro linear de amendoim colhido. Até então , variava de Cr$ 4 a 
Cr$ 8 no máximo, dependendo do patrão!, que .jestinava Cr$ 2 para os ":r;atos" - pes
soas inrubidas de agenciar a mão de obra. (FSP - 18/1/8S) 

PMs PUNIDOS POR VIOLÊNCIA 

Um caro e dois sol dados da P:üÍcia Mi~itar f ,)ram apontados ontem como res:;::ionsáveis 
pel o espancamento de um bÓia-fria no ultimo sábado em Guarira e ~)unidos com dez 
jias de prisão disciplinar. OutP.) S mip tares poderã0 ser i clentif icados e também res 
ponsabili.zados. Além dessa medi da, o romando da PM •informou .·que ·1ois Inquéritos Po:.· 
liciais Militares apuram as denúncias '.ie violências em Gua0iba e Sertãozinho. c·er 
Carta do Leitor). (ESP - 18/1/85) . 

. . 

PARALISAÇAO NA EMBAÚBA CRESCE 1 . 

Iniciada na sede da Em;_::-.resa , em Rio Prado, 2. z,reve dos trabalhadcres da ThlbaÚba flc; 
restal S/ A estende-se aos municípios pe Salinas, Grão Mogol, Taiobeiras e véwios p:J 
v'?ados cts V~e r:io Jequitir;110I_Yi~ (MG) , 10nde a reflsrestadora :;::i·.:::issui áreas com euca-
lipt o . J a sao 500 els funcionarios parr· d:is. A Embauba Florestal S/i\., empresa do ::::;ru·
po pai;lista_EmbaÚba,_que recentem;n~e TJediu csncordata ;_:ir~ventiva alegango J?robl~
mas financeiros, esta cem suas ativict des agricolas paralisadas cie~de o ultlJTIO dia 
o~to . Seus empregados pl e iteiam e• ;_;~LT,~ento dos salários atn=-.:1sados e melhores c:inr.:!.' _ 
ç1.)es de trabalho . Se ·~mdo a Federaçao l dos Trabalhadores na i\::rricultura do Estaj ,_) .: 
Mina.s Gerais, a srande maioria dos emprer;act::is da FmbaÚba 2st~ sem receber há doi s 
meses. (FSP - 17/1/85) T 

DOIS JAGUNÇOS sAo MORTOS POR 20 PISTokIROS 

!))is j acunços da Fazenda Bi3-Vale f oram mortos e outn.)S oito ficaram feriJos numa 
ernJ;Ds?3-da armada. r?ºr cerca de 2 O pistpleirus f ortemente . annc:ctos, c .:mtr·atad.Js por 
grileiros da regi ao N0roeste de Mato GrDs so , urna das mais vi.:-.>lentas por causa '~ª 
dis~uta de terras. O Diretor da ~ol.:Lcia Civi~ enviou à fazenda dois del e2ados para 
i dentificar os pistol eiros e os ~:i;rileirus que os CDntrataram. (0 GLOBO - 20/1/85) 

COOPERATIVAS QUEREM DEIXAR A CENI'RALSUL 

A Central de Cooperativas de PP.Jdutores Rurais do Ri o Grande do Sul Ltda. (Central
sul), o maior com~lexo industrial de cooperativas do País , reunindo 68 CJüperativcJ.s 
e mais de 200 mil agricultores do Estado, começou a '1ciesmoronar", se;:;undo P:~velaram 
ontem f ontes d e) set or C()Operativista. Alertadas IX>r denúncias e rJcclnnent::;s de O Es·
tado , sesundo os quais semente a Cent:ra lsul é responsável ;:xir wn r cmb.:) a) redor de 
Cr$ 3 trilhões - do t otal de Cr$ 4 trilhões e 300 bilhões do escândal o que tem come, 
~-chefe 0 BNCC -, pel :) menos se is c-:>o::=;er ativas já pediram e est á.) fazendo ges ·
t °7s para ~rDvidenciar o seu desli~amento da empr esa., ccmeçando a clif icul tar o cum-, 
prDnento do ac::iroo ce lebrado m m 2 8 bancos credores .t.JC.rc. renegociaçã.J d:" passivo 
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bancário , no momento , proxi..rro de Cr$ 1 r; trilhão , contra um patrirn3nio inferior a 
Cr$ 200 bilhões. (ESP - 15/1/85) 

IGREJAS 

NICARÁGUA: PADRE IGNORA ORDF}( DA IGREJA PARA DEIXAR GOVERNO 

O ?adre Ernesto Cardenal, Ministr::> da Cultura da Nimrás'tkl , declarou que i .>:J,TDrará a 
:Jecisão da Conferência dos Bisr..os Nicara~enses de suspendê-1·.J de suas funções sa
cer dotais por estar 0cupanc10 um cargD n ) G::;vemo sandini sta . "Ninsuém ~")ode arreba
tar-me o sacer dócio . SÇ) se ;:ienje o sacerdÓcio quando s e morre", declar.Ju Cardenal 
em resposta à su::>pensã0 anunciada ;:.or ~ Mc~.ss.nhor ~tcni::..; . Vez::i. , "Presi dente e ,; mais 
c:mservador dos dez membros da Conferencia dos BJ.SI)OS Nicaraç;uens es. frn2st o Carcle
naí -,é um dos quatro sacer dot es que .'.)cupam cargos no G:.Nem o ~andinista . ti Nicará~ . 
eua 'quer deixar claro que roo i)retende f azer conce ssões nem ao Vaticano nem à Í gre
j a Católica da Nicará[;,TUa . P.)r' sua vez, um funcionário governamenta l observou que · 
não se ten m nhecimento de qua l quer pronunciamento da .·parte d él Conferência rjos Bis
~ns contra os sacer dot es que col ab.Jr-.J.vam c-:;m o rec;ime d itat oria l de S::m::>za . Bn sua 
r esp)sta, Cardenal declarou, a inda: " Terms urn ccm;:>r:xilisso com o pov:J e renunciar se 
ria trair o povo e a revolução sandinista " ; (O Gr.Dfü ·- 19/1/85 ) 

. . • ! 

BISPOS METODISTAS ANALISAM CRISE NA UNIMEP 

ns bispos metodistas Nélson Cam~os, presidente .do Ccüés i o Episc:)ifil , e /..1,drie l 
M,-::J.a , secretário-Geral, reúnem-se t o! '-" .::m São ?aulo , com o bisp:i ela quinta re; i ão 
rrK~todista (Campinas), Messias AnJrino, para uma análise da cri s e ·=a Universida ::tc Me 
t odista de Piracicaba, l_jer ada pe l a i nte:. .. venção c:L-1 C. .. :mseL'1o Diret or da entidade e a:·
:Jemissão do r eitor Elias Ebaventuru ) e do vice-reitor Almir Mai a, sáb:l.do passado . A 
informação é do bisp'.) Adri e l Maia , r esponsável pe la quarta rez i ã.'.) met odista e innã . .1 

J,_; vice-reitor a f astado . Ele enfatizou que "a crise ultra:;assa o s limites da Univer 
s i Jade Met odista , ati~sincio t oda a I gr e j a , já que :i UnimeJ2 é r econhecida i:-:el o seu -
trabalho em t oda a America latina". Por s ua vez ) o s ecretari,) executivc; da I sreja 
Met c>j ista e s ecretário do Conse lho latino-hnerican) de I ::;re j as ( Clai ) ~;ara o Br a 
sil, sérgi o lDpes, a firmou ontem acreciitar na existência de "rnn pl ane. arquitet at .> 
na intervenção na Unimep " e r eve l ou sua pr eocu ;_'Bção o.1m os pr:;jet.)s universitários 
lig,ados aos s et ores p'Jµ.i lares "que ~xxk~rão , asor a, s er interrom11i ,Jos1:. o i)r esidente 
da União Cristã Brasileira de Comunicação Sclcial, Ismar S:Jares, divul,r;ou not a de 
~)rutesto contra a destituição do reitor da Unimep, afinnando t er "tes temunhad) o es 
~Íri t o <..!e abertura, de democracia · e de ecumenisrrD de Eli as Eb aventura e s eu vice , -
A1mir Mai a". (FSP - 16/1/85) 

INV PSAO JX) CAMFUS DA UNIMEP PODERÁ sm HOJE 
O US(j da f o~a Policial para a desccupação do carrçus centra l ;:1a Unimep , ~)cu pado por 
pr::ifess:"'.n;s , a lÜnos e funcionários an greve C')ntra a desti tuiçã.; d.) rei t \Jr Ebaventu 
r a , f oi suspense na expectativa Je que o s :::revistas e a direçà) da universidade eh~ 
;i;ue.'11 a llin acor do . A reinterracã·:) de posse f~i det erminaJa ;:;el .'.) juiz .ja 19- Vara Feds:_ 
:iral de são Paulo , mas na sexta- fe--ira à noite um a.o)M o finnacl.J entre ·'.) dele gado de 
polícia de Piracicaba , dois oficiais de Justiça (federais) :ie sã0 Paulo e r; nov J · 

ril8i t or n::meado para a universidade , Hélio Mafrinat o , :.;larantiu que ant es de qualquer 
medi da rrais drástica s erá t entad,) uma conciliação :p3.Cific=i. . Os Gnten :iim:mt ·;)S, c::mtu 
e~ ) , s ó ser ão inic.iados sob dua s condições estabel ecidas pe l os :3I'8vis t as : l_Ue u bis-= 

.}e garanta o não-emprec;o da f orça :x:>licia l i:Bra ,jes·'.)cupaçã·J (b cam~us e que ha j a 
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Ul1\'l declaraçihl por escrito de que a al judicial será sustada ,on ,Chã pela lll'lllhã. A 
Ccmissão de M0bilização está tentando _r=unir o maior número de pesscas <não necess~ 
riamente da universidade) no campus hu~e . (ESP - 19/1/85) 

CNBB VAI DISCUTIR TFDLOGIA DA LIBERI'AÇko 

A i_)roxima Assenbléia Geral d=i. CNBB ~ qu~ se realizará em Itaici de 10 a 19 de abril, 
terá cano tema ~-irincipal a "'.i~xrdade Cristã" e a "libertação", além de fazer ampla 
avaliação da Teol ogia da Libertação , s rgundo inf.::mnJu ontem o presidente da Confe
rancia, d. IV<...! l.Drscheiter, que em seu programa semanal ·"A Palavra do Pastor" disse 
que neste an0 deverá continuar o debate s obre a Teolo&~ia da Libertação. Um r;ruyo de 
bispos, cooroenados pelo can::leal de Foftaleza, d. AloÍsio l.Drscheiter, já esta tra
balhando na elaboração de um "fs·tudo p~paratório", que ainda em ~o será enviado 
a t odos os bispos do País, para s ervir] de base ?ara a discussão da Teolosia da Li
bertação . (ESP - 16/1/85) 

IGREJA FNZ SD1INÁRIO E DISCUTE SI'IUAÇÃf Dr'\S UNIVERSIDADES CATÕLICAS 

O:m a p:irt:icipação do ;rosidente da Cotiferencia Nacional dos BispJs do Brasil 
(CNBB), d. Ivo 1.Drscheiter, e do secretário-r;eral da entidade, d. lllciano Mendes de 
Almeida, oomeça hoje e vai atê sábado , \ em sã.; Paulo , o semináriJ ri.acional das uni-

. - versida.des católicas brasileiras que discutirá o tena. "a missão das instituições ca 
· tÓlicas de ensino superior no atual cot texto eclesial e sócio- político-cultural bra 

sileiro." Além da presidência da CNBB, está confinnada a presença dos bispos cujas
dioceses possuem faculdades e institui~ões universitárias. O seminário representa, 
s;egundo seus orsanizadores, a etapa comclusiva de um projeto conjunto entre a CNBB 
e a Associação Brasileira de Escolas Slperiores Católicas. rrsp - 17/1/85) 

fNDIOS 

. KADIWEU SE PREPARAM PARA GUL~ 

Qs Índios Kadiweu estão produzindo arc1s, flexas, . em mefr:i a sucessivos rituais, nlL'TI 
verdadeiro ensaio :para "Blerrear contra os brancos", sesundo afinrou o índi o terena 
J·,Jà.o Oliveira Me~elo , presidente d~s cT.unidajes indígei1as do ~to Gr:Jsso do 9..11. 
,''T:idos os Qlerrel.rDs do Estado estao unidos CJntra os brancos IDvasores das terras 

• - • - 1 -elos Kadi~u. _lia quase meio seculo ... a reserva_ esta ocupada por brancos, e che:;ou a ho-
ra de expulsa-los rn.Jina luta ~ue so tedi.rv:> r :=, (}'-12nd0 t 0-ios deixarem o local". Essa 
,:ti.s;;:osição não f oi levada a sério pelo Delez,ado rez i onal da Funai~ Chafic João 'Iho
maz, até ontan, quando recebeu os caciques de 14 al deias. Cada um deles declarou es ··· 
tar pronto para o conflito , que poderá ser iniciado assim que os maiores conseThei
ros das nações Guarani, Kaiowá, Terena e d~)S proprios Kadiweu retornarem de Brasí
lia, caso não consip;am negociar a paz com a pn;s i dência da funai. Os Índios exir,em 

. a retirada imediata das 406 famílias de fazendeir-:)s :1ue ocupam a reserva, LXEliza
· c;ia na Serra BJdoquena, nunicÍpi o de Porto Murtinho . (0 GlDBO - 20/1/85) 

GRUPO INTERMINISTERIAL VAI DEFINIR ÁREA APINAGÉ 

') presidente da FUNAI pedirá ainda esta serrana ao Ministro do Interi<...)r uma reunião 
do g rupo intenninisterial que delibera bobre a demarcaçã.J das áreas indÍr:enas, a 
fim de defi~ ... tn;a ~a para_ os ~1r~o~ {~pinagé do ~'Jr'!:e de Goiás. o .Mini~tru ].Era 
.Ass.untos fundiari.:is Jª autcrizou o IDicli..o Je negociaçoes entro Funai e Getat a res-

. 1 
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1) MANIFESTAÇÕES DE APOI O E SOLIDARIEDADE AJS TRABAlliADJRES . Mandar para: 

- SINDICATO DOS TRABAI.HADORES RURAIS 
Av. Antônio Albino, 433 
14.840 - GUARIBA - SP 

- SINDICATO DJS TRABAIBADORES RURAIS 
Av. Sebastião Sam~>aio , 713 
14.160 - SEl~TÃOZINHO - SP 

2) TELEGRAMAS DE REFÚDID A REPRESSAJ ARBITfoWA. Mandar para: 

DR. MICHEL TEMER 
Secretário da Sesurança PÚblica 
Av. Higienópolis, 75 8 
01.~ - SAO PAUID - SP _, . 

3) TELEGRAMAS, PEDINDO o AFASTPMENI'O ros 2 P0LICIAIS, E SUBSTI1UIÇÃ() DJ SECRETÁRIO 

DA SEGURANÇA PÚBLIC.A. Mandar pa.ra: 

SR. FRANCO MONI'ORO 
Palácio dJS Bandeirantes 

. Morumbi 
01.000 - SÃO PAUL) - SP 

f' DR . J OSÉ CAl\WS DIAS 
Secretári:-:i da Justiça 
Av. CruzeirD do Sul, 2630 
01. 000 - SPD PAUI.D ~ SP 

Pel a CIT ?..:o,:.i :"""n.l!.. sãc) Paulo - Pe . Renê Pa.rren 

CPT REGIONAL SAJ PAUL.1 Fone (011) 864 .1318 
Rua Minist:n) de Godoy, n9 1484 
05015 - SÃO PAUI.D - SP 

(Andradina, 15/1/85) 

COü:;NOS DO NOVO AiuPUANA WTAM PN.zA PERMANECEREM NA TEP~ 

Companheiros, 

Nós, da União dos Colonos de Novo Aripuanã (AM) - UNCONA - queremos agrade: 
cer a esta entidade pelo apoi o e s olidariedade que nos prestaram em decorrência dc-
ncJssas lutas. É rruito importante saber que não estamos s :)zinhos quando lutamos p0r 
uma causa justa. No IDJmento atual preciscJIIDs ele rruita f orça i,)ara caminhar. A UNCr)k ~ 
está apenas o:meçan:io ! 

Os p:rv.)blemas que enfrentamos não são pcucos. Não t snos nenhum a;;:>oi o ofici · 
al, quer seja do ó~ão executor do PrDjeto , quer seja Je outrns Ó!'l3ãos do Estado . 
Estarrns abandonados e isolados. '.) Iteram pressiona a sente de t odo jeito para esv:-i 
ziar e ?rDjeto. O 8bjetivo deles é nos obrigar a ir embora rx>um a pouoJ 1 sem rec:~ · 
l::er .... ~ ~ clffi direito . o que eles querem é fazer a sente largar a terrJ. trabalhada,. 
arnansaC::a , pra que eles C'J l oquem do [;ado dos grandes. E a ,r~ente que s e vire , sem t e :· 
ra e san indenização . 
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Já sofremos desde agressão física até eX?Ulsão direta, cano aconteceu, :x)r 
exemplo, com a] ;; ·:is canpanheirrJs que foram presos por ocasiã() de n:>ssa i da ao G'.Jver 
nador, em seterribro de 84. Consideramos também uma agressiio à nossa di gnidade huma-
na, a fane que passarros , a fa.lta J e -:i.s sistênci a (mÊdica e técnica), a falta de 
tral_}sporte, ·.) contrDl c do que ?Odem)s ~üar1tar ou nãJ , e até a presença de jagunços 
na area. 

Para ccmpl etar o triste quadro , a dívida do financiamento c Jmeça a vencer 
neste aro, e ninsuém ten condições de ;::iar,ar. Além disse, se a gente quisesse outro 
financiamento , não tinha jeito de cónseguir , pois não temos título definitivo da 
terra. 

Fizemos uma reunião dia 29/12/ 84 ~ara discutir s obre essa-céingR no nosso 
pescoço. Percebemos, então , que os dois Últimos ;:r.:>blenas citados (-iÍvida e título 
definitivo), sã:J os mais urgentes. 1 ~J ;;r5xim:i )asso que decidimos dar será j mais uma 
vez, tentar wn diálogo com ·::> Governador , para l evar as seguintes rei v indicaçÕes : 

I - DfVIDA COM O BANCO - propostas: 

1. lutar pela ANISTIA da mesma 
2. alternativa - negociação da mesma, nos seguintes termos : 

~·, não pas arnentc de c:irreção monetária e juros 
1: financiamento imediato , conf onne cálculo dos col :>n'.JS. 

II - LIBERAÇ.ÃJ D'.IS TÍ'IUWS DEFINITIVOS. 

Iremos em c,)missão de 10 membros a M:lnaus, onde vamJs chegar dia 28/01/85 . 
2e 21 a 24/01 estaremos em Bor b.3., para a Assembléia da CPI'. 

Sabemos que não vai ser fácil sermos recebidos ?elo Governador, pois ele 
já se recuscu uma vez . Por isso , est 3J!Ds ?recisanjCJ de t odo apoi o possível, princi
palmente em termos de divulgação des se passo que a UNC0NA está cian1o. 

12. 

Contamos c,)JTI a solidariedade aJ!lisa de t odos vocês . 

Fraternalmente, 

Uniãci dos Col onos de Novo Aripuanã (AH ) , UNC1NA 
(Novo ~'\ripuanã, 29 de dezembro de 1984). 




